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Introdução 

A Análise do Ciclo de Vida (ACV) de um produto, 
processo ou serviço é uma avaliação sistemática 
que quantifica os fluxos mássicos e energéticos ao 
longo do ciclo de vida do produto de forma que o 
método é normatizado pela NBR ISO 14044.  
O biodiesel surge como uma alternativa de 
combustível de baixo carbono, no entanto, existem 
fontes que divergem deste discurso. O presente 
trabalho mostra certa reprodutibilidade dos valores, 
fato que não se equaliza com discursos referidos 
acima. Devido a isto, buscamos em trabalhos 
publicados, que realizam a ACV do biodiesel no 
Brasil, a partir de diferentes oleaginosas, dados de 
emissões de gases de efeito estufa (GEE), balanço 
energético, rota (metílica ou etílica), carga ambiental 
destinada à glicerina (alocação) e o método de 
cálculo. Com os dados coletados pode-se comparar 
os estudos e justificar a diferença entre eles. 

Resultados e Discussão 

Como cada trabalho possuí unidades funcionais 
distintas, os resultados de CO2eq. e o balanço 
energético tiveram que ser convertidos para uma 
mesma unidade. Dessa forma a Tabela 1 mostra as 
emissões de CO2eq. e o balanço energético. A 
Tabela 2 informa a alocação e o método de calculo 
utilizado em cada trabalho. 

Tabela 1. Oleaginosa, emissões e razão energética. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A compilação geradora da Tabela 1 mostra valores 

divergentes para o mesmo sistema produtivo, assim 

como valores similares de trabalhos diferentes. 

Alguns valores não foram possíveis identificar nem 

calcular ou não ficaram claros durante os estudos, 

por isso não foram contemplados na da tabela. Os 

trabalhos “A”, “B”, “C” e “D” utilizaram rota metílica, 

os demais, etílica, com exceção do trabalho “G” que 

fez estudo comparativo de ambas.  

Tabela 2. Alocação e método de cálculo. 

 

 

 

 

 

 

 

Conclusões 

As emissões de CO2 divergem entre os estudos, 

devido ao método utilizado, porem os valores de 

alocação e balanço de energia tem reprodutibilidade. 

Vimos, no desenvolvimento da ACV, para os 

estudos “D”, “F” e “G” foi considerado o carbono 

capturado pela oleaginosa mesmo utilizando método 

de cálculo que não contempla este fator. Esse fato 

resulta em informações equivocadas, divulgadas na 

sociedade, desviando a real pegada de carbono dos 

biocombustíveis. A escolha do método de avaliação 

deve ser selecionada de acordo com o objetivo do 

estudo e a forma de resposta que se quer obter, 

pois pode acarretar em resultados desencontrados. 
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Trab. Oleag. 
GEE 

(KgCO2Eq/ton Biodiesel) 

Energia 

(saí./ent.) 

A
1 

Palma 
475,3Total 

359,1Alocado 
5,0 

B
2 

Girassol 574 - 

C
3 

Soja - 1,9 

D
4 

Palma - 4,625 

E
5 

Palma - 10,1 – 11,1 

F
6 

Palma -1565 - 

G
7 

Soja 
– 67,03Rota etílica 
–  69,00Rota metílica 

- 

 

Trab. Aloc. Glicer. Método 

A
1 

7,9%Mássica IPCC 

B
2 

- IMPACT 2002 

C
3 

10%Mássica - 

D
4 

9,3%Mássica EPD 

E
5 

11,2%Massa - 

F
6 

10%Mássica Ecoeficiência Basf 

G
7 

9%Mássica - 

 


